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RESUMO 

O tema das transferências de pacientes tem ganhado crescente relevância tanto no cenário 

nacional quanto internacional, especialmente com a multiplicação de estudos que 

destacam a necessidade de melhorias na transição dos cuidados de saúde. A evidência 

científica mostra que uma comunicação eficaz entre os profissionais de saúde pode 

reduzir redundâncias, economizar tempo, aumentar a segurança do paciente e melhorar a 

satisfação da equipe. 

Essa comunicação eficaz pode ser alcançada por meio do uso de ferramentas estruturadas 

que orientam a transferência de informações. Nesse contexto, a técnica ISBAR 

(Identificação, Situação, Background, Avaliação e Recomendações) tem sido 

frequentemente recomendada para garantir uma comunicação clara e precisa entre as 

equipes de saúde. 

O objetivo desta intervenção é promover a segurança do paciente durante a transição de 

cuidados de saúde, implementando a técnica ISBAR em um serviço de internamento 

cirúrgico de um hospital no norte de Portugal. 

Futuros estudos são essenciais para avaliar a eficácia da técnica ISBAR no contexto 

português, especialmente considerando que a norma de orientação clínica 001/2017 já 

recomenda a sua utilização nos serviços de saúde. 
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ABSTRACT 

 
The topic of patient transfers has gained increasing relevance both nationally and internationally, 

especially with the multiplication of studies that highlight the need for improvements in the 

transition of healthcare. Scientific evidence shows that effective communication between 

healthcare professionals can reduce redundancies, save time, increase patient safety and improve 

staff satisfaction. 

This effective communication can be achieved through the use of structured tools that guide the 

transfer of information. In this context, the ISBAR (Identification, Situation, Background, 

Assessment and Recommendations) technique has often been recommended to ensure clear and 

accurate communication between healthcare teams. 

The objective of this intervention is to promote patient safety during healthcare transition by 

implementing the ISBAR technique in a surgical inpatient service at a hospital in northern 

Portugal. 

Future studies are essential to evaluate the effectiveness of the ISBAR technique in the Brazilian 

context, especially considering that clinical guideline 001/2017 already recommends its use in 

health services 
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1 INTRODUÇÃO 

 A segurança do paciente tem sido amplamente estudada e alvo de intervenções 

nos últimos anos. Estudos internacionais demonstram, por exemplo, que nos Estados 

Unidos milhares de pessoas morrem anualmente em hospitais devido a falhas de 

comunicação entre profissionais de saúde (Martin & Ciurzynsky, 2015). Este é um 

problema que não se limita ao contexto internacional, pois em Portugal estima-se que 

10% dos internamentos hospitalares resultem em complicações causadas por erros ou 

incidentes (Silva, Pedrosa, Leça & Silva, 2016). 

Em 2004, a Organização Mundial da Saúde lançou o programa World Alliance for Patient 

Safety, no qual foram identificadas seis áreas-chave para a segurança do paciente, 

incluindo o desenvolvimento de uma taxonomia específica para esta questão (WHO, 

2004). Desde então, diversas iniciativas internacionais voltadas para a segurança do 

paciente surgiram, mantendo-se como um tema relevante até 2018. 

A comunicação eficaz durante a transição dos cuidados de saúde é essencial para melhorar 

a segurança do paciente. Na área da saúde, uma comunicação eficaz requer não apenas 

conhecimento e competência, mas também empatia. Uma estratégia importante para 

garantir essa comunicação é o uso de ferramentas que padronizem a transmissão de 

informações, como a técnica ISBAR (DGS, 2017). 

Diversas ferramentas mnemônicas, como o ISBAR e o SBAR, têm sido testadas e 

implementadas em contextos internacionais com o objetivo de melhorar a comunicação 

entre os profissionais de saúde. Essas checklists buscam garantir que a troca de 

informações seja clara, objetiva e eficaz, minimizando o risco de erros (Bento, 2015). 

Os hospitais, como uma das organizações mais complexas da atualidade, têm suas raízes 

no período medieval, quando os doentes procuravam refúgio em conventos para receber 

cuidados de caráter religioso, voltados para idosos, incapacitados e desabrigados 

(Carvalho & Moraes, 2018). Atualmente, o hospital é considerado uma instituição que 

presta serviços, e, como tal, está sujeito aos princípios de administração, envolvendo uma 

série de elementos interligados de alta complexidade. 

No contexto do internamento cirúrgico, a equipe de saúde especializada tem a 

responsabilidade de cuidar dos pacientes durante o período de hospitalização. O objetivo 

desse tipo de internamento é garantir que o paciente tenha acesso a todos os recursos 

humanos e materiais necessários para minimizar riscos que possam comprometer o 

processo terapêutico, tanto em termos de integridade física quanto psicológica. 

Após uma auditoria à segurança do paciente, realizada no serviço de internamento 

cirúrgico de um hospital da região norte de Portugal, observou-se um baixo nível de 

adesão dos enfermeiros ao cumprimento da norma, e uma total ausência de adesão por 

parte da equipe médica auditada. Esses resultados foram analisados pelos profissionais 

de saúde, que buscaram compreender os motivos pelos quais a norma de orientação 

clínica não estava sendo utilizada. 

O International Council of Nurses recomenda que as organizações garantam a saúde, 

segurança, bem-estar pessoal e motivação dos trabalhadores, assim como a qualidade da 

assistência aos pacientes (Bucha et al., 2022). Nesse contexto, o método de transmissão 
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de informações entre profissionais de saúde deve ser sistematizado e compreendido por 

todos, a fim de garantir a eficácia na comunicação e a segurança do paciente. 

 

 
2 METODOLOGIA 

 

 Inicialmente, foi realizado um brainstorming para identificar as principais barreiras que 

dificultavam a transmissão de informações sobre os pacientes. Em seguida, foi feita uma revisão 

bibliográfica para analisar os resultados à luz da melhor evidência disponível. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

 A Direção-Geral da Saúde tem implementado diversas iniciativas para promover 

a segurança do paciente, incluindo a publicação do Plano Nacional para a Segurança dos 

Doentes. Este plano abrange várias áreas, sendo uma delas o aprimoramento da segurança 

na comunicação. Em 2017, no contexto dessa estratégia, a DGS emitiu a norma de 

orientação clínica NOC 001/2017, intitulada Comunicação Eficaz na Transição de 

Cuidados de Saúde. A norma recomenda que as transições de cuidados sejam 

acompanhadas de uma comunicação clara e eficaz e sugere o uso de ferramentas 

estruturadas, como o ISBAR, para garantir a transmissão adequada de informações. 

Apesar da recomendação da NOC 001/2017 para a utilização da técnica ISBAR no 

contexto da prestação de cuidados, sua implementação prática apresenta desafios, pois 

exige a mobilização de recursos humanos e materiais. A evidência científica destaca a 

importância de normas claras, completas e compreensíveis para todos os envolvidos, a 

fim de garantir que a comunicação contribua efetivamente para a qualidade dos cuidados 

e, consequentemente, para a segurança do paciente. 

Simultaneamente, o Plano de Ação Mundial para a Segurança do Doente 2021-2030 tem 

como objetivo eliminar danos evitáveis durante os cuidados de saúde, buscando prevenir 

danos ou até mortes resultantes de cuidados inseguros. Atualmente, reconhece-se que 

incidentes de segurança são uma realidade na prestação de cuidados. A implementação 

de políticas e estratégias que reduzam esses incidentes, muitos dos quais são evitáveis, é 

vista como uma forma de promover ganhos significativos para a saúde, sendo uma aposta 

reconhecida tanto nacional quanto internacionalmente (Despacho n.º 9390/2021 – Plano 

Nacional para a Segurança dos Doentes 2021-2026, p. 96). Assim, o Plano Nacional para 

a Segurança dos Doentes 2021-2026 estabelece como objetivo estratégico a 

"implementação e consolidação de práticas seguras no ambiente de prestação de cuidados 

de saúde" (Despacho n.º 9390/2021, p. 102). 

Os serviços de internamento cirúrgico desempenham um papel fundamental na prestação 

de cuidados especializados, sendo essenciais para garantir a recuperação e o bem-estar 

dos pacientes. Esses serviços exigem equipes altamente qualificadas, que devem seguir 

práticas e normas rigorosas para assegurar a qualidade e a segurança do atendimento. 

Limitação do Estudo 
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Este estudo teve um foco restrito aos enfermeiros e à transmissão de cuidados entre esses 

profissionais. No entanto, seria importante que, no futuro, fossem realizados estudos que 

abrangem não apenas os enfermeiros, mas também médicos, explorando as relações intra 

e interprofissionais, conforme as orientações dos documentos normativos. 

 
4 CONCLUSÃO 

 As constantes mudanças nas dinâmicas das instituições e serviços de saúde 

apresentam desafios diários para todos os profissionais que integram as equipes. A gestão 

de recursos humanos é uma tarefa complexa para os serviços de saúde, mas também pode 

ser vista como uma oportunidade para melhorar a eficiência e a sustentabilidade desses 

serviços. Nesse contexto, o cumprimento das normas orientadoras deve ser uma 

prioridade para gestores e decisores, a fim de garantir sua aplicação eficaz. 

Acreditamos que a pandemia de COVID-19 representou uma barreira significativa para a 

adesão às normas estabelecidas, além de que o grande número de tarefas atribuídas aos 

enfermeiros pode atuar como um obstáculo adicional. O foco desses profissionais, muitas 

vezes, está voltado para a prestação direta de cuidados, o que pode levar à desvalorização 

do processo de transmissão de informações essenciais. 

As ferramentas que propomos visam orientar aqueles que estão em processo de 

desenvolver uma abordagem estruturada para a organização da comunicação entre as 

equipes de saúde. 

Em termos de implicações para a pesquisa, seria relevante realizar, no futuro, estudos 

sobre a aplicação da técnica ISBAR no contexto português, avaliando sua eficácia nos 

serviços de saúde. Importante ressaltar que a norma de orientação clínica 001/2017 já 

recomenda a utilização dessa técnica. Futuros estudos devem envolver não apenas 

enfermeiros, mas também médicos, além de explorar as dinâmicas de comunicação intra 

e interprofissional, conforme estabelecido pela norma. 

Nosso objetivo é que este trabalho sirva como incentivo para investigações futuras, 

sublinhando a importância de aprimorar o desempenho dos profissionais de saúde e a 

qualidade dos serviços prestados. 
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